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POLÍTICA 

S's"'lideres do PTB, Gastone Righi, do PDT, 
^.„Nadyr Rossetti, do PT, Djalma Bom, e do 
PDjS.^senador Murilo Badaró e deputado 
Prisco Viana, aceitaram ontem o convite 
íeitófpelo ministro Fernando Lyra, em no­
meado'presidente José Sarney, para partici-
pâfcçta cerimônia de amanhã no Palácio do 
filanalto em que será assinada a mensagem 
4,e -̂Cflnvocação da Constituinte para Io de 
fevereiro de 1987̂  
Ú&i&Q deixar o Congresso, Lyra disse que a 
p/gsçnça das lideranças partidárias no lan^ 
çamênto da Constituinte revela a sintonia 
do^B^rtidos políticos e o consenso nacional 
etritorno do assunto. 
^ - Mas as conversas não foram assim tão 
trjftiijüilas e não houve um líder oposicio­
nista-que não tratasse de apresentar algu-
níáííréstrição ou defeito na emenda Sarney 
éiCíanportamento que contagiou até alguns 
dÀÇJf&entes do PMDB, como o secretário-
gèral Roberto Cardoso Alves, que procurou 
dÇjgualquer forma um defeito e passou a 
.cirtficàr. a possibilidade de 'a Constituinte 

Jroplft' a República e a Federação, 
•i-riT1 Esse dispositivo é uma prova de in­
sensibilidade, política e jurídica do governo 
^Miisse. — Poderia abrir caminho — quem 
sâS!-"?-'— ao Estado coletivista. 

O deputado Rondon Pacheco (PDS-MG), 
que o ouvia; ironizou: 

— Será que o Sarney quer restaurar a 
monarquia? ' 

O deputado Ulysses Guimarães, presi­
dente do PMDB, e o líder do partido na 
Câmara, deputado Pimenta da Veiga, pro­
curaram desfazer essas críticas que sé estão 
generalizando com o argumento de que a 
intenção não foi de abolir a República e a 
Federação, mas apenas "reafirmar a sobe­
rania da Constituinte". 

Esse tipo de explicação irritou mais 
ainda a Cardoso Alves: "Se não é para valer, 
a inclusão foi muito pior. Foi prova de in­
sensibilidade, para não dizer outra coisa. 

Os convites 
A primeira visita do ministro Fernando 

Lyra foi ao líder Gastone Righi, do PTB, quê 
acenou com a ameaça de voltar ao debate, 
junto com a Constituinte, a duração do man­
dato do presidente Sarney. 

— Ninguém pode sacudir de novo um 
tema como a Constituinte sem que isso en­
volva a primeira e maior promessa da Nova 
República, que são as eleições diretas para 
presidente. A Constituição já prevê as dire­
tas, mas apenas para 1990, e nós sabemos 
que isso não passa pela cabeça de nenhum 

CQf̂ pFyNTE 
0*PQTi~o-PTBeo 
PT reclamam do 
projeto. Mas vão 

prestigiá-lo. 
brasileiro. O melhor para o governo evitar 
esse problema/é aprovar a minha emenda 
convocando a Constituinte, que está pronta 
para ser votada e portanto não admite 
acréscimos. 

Embora assegurasseque o PTB apoia o 
governo Sarney, Righi não esclareceu se 
dará ou não apoio à emenda do PDT estabe­
lecendo diretas junto com a eleição para a 
Constituinte. , 

Ò líder do PTB aceitou o convite para ir 
amanhã ao Planalto. O mesmo fez o líder do 
PT, Djalma Bom — que deixou claro, porém, 

que sua presença não representará apoio 
ao governo Sarney nem concordância com o 
projeto convocando a Constituinte. 

— Vamos aproveitar para levar ao pre­
sidente Sarney o texto da emenda do PT que 

.prevê-eleições para a Constituinte em Io de 
março e.sua instalação dia 21 de abril — 
disse Bom, reafirmando que* o PT continua 
"intransigente na defesa de suas teses". 

O líder Nadir Rossetti, do PDT, ao acei­
tar o convite, esclareceu que seu partido vai 
insistir ha subemenda propondo as diretas 
para presidente junto com "a eleição da 
Constituinte, em 1986. 

Os líderes do PDS, Murilo Badaró e 
Prisco Viana, ao aceitarem o convite, res­
salvaram que sua presença corresponde 
apenas à cortesia do convite, sem represen­
tar compromisso em torno da matéria. 

Discussão 
Enquanto o secretário-geral do PMDB, 

Cardoso Alves, continuou levantando sus­
peitas do tipo "deve existir muita coisa por 
detrás dessa emenda da-Constituinte, inclu­
sive a tentativa de abolir o direito de pro­
priedade", o deputado Nelson Marchezan, 
ex-líder do PDS, considerou bastante razoá­
vel a emenda Sarney, que terá seu voto favo­
rável. 

\ — Os parlamentares não deveriam criti­
car a emenda como estão fazendo. Afinal, 
podem mudá-la no Congresso — observou 
Marchezan. 

[* Ulysses Guimarães elogiou a sugestão' 
de atribuir ao presidente do STF a compe­
tência para abrir os trabalhos da Consti­
tuinte e manifestou o entendimento de que 
os 23 senadores eleitos em 1982 com manda­
to até 1990 farão parte da Assembléia. Infor­
mou também que há sugestões — que ele 
apoia — para que a nova Constituição seja 
aprovada no primeiro turno por, maioria 
simples, exigindo-se/ a maioria absoluta 
apenas para o segundo turno. —— 

O general Euclydes de 01iveira*Fijjuei; 

redo Filho, comandante da Escola Superior 
de Guerra, defendeu em palestra enrFloria-
nópolis a necessidade da ESG páMícipãr 
dos debates da Constituinte, ao mesmo-tem 
po em que criticou o fato de hoje tojj&s, se 
dizerem democratas — "até os comunistas". 

O vice-go>/ernador paulista 'Òrestès 
Quércia tinhaíoutra reclamação: quer-'que 
seja revisto o critério da proporcionalidade 
de deputados por Estado, para que SãoPau-
Io possa ter no mínimo cem parlamentares, 
número condizente com sua atuaLpopu-
lação. f >JíUÍX" 
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